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 Sucot I 

A Festa de Sucot, a Sucá e as Quatro Espécies

A festa de Sucot, logo depois dos Dez Dias de Arrependimento não é comemorada 
ou entendida tão bem quanto as festas que a antecedem. Sucot inclui duas 

mitzvot principais: residir na sucá, uma construção cujo telhado é temporário (feito de 
vegetação desconectada do solo) e a agitação das Quatro Espécies – o lulav (ramo de 
uma palmeira), os hadassim (ramos de murta), as aravot (ramos de salgueiro) e a fruta 
do etrog. Sucot é inigualável no sentido que ela determina não só certas mitzvot para 
cumprir, mas inclusive onde nós viveremos e sob que condições o faremos. Como nós 
veremos abaixo, esta festa ensina muitas ideias profundas sobre o propósito da vida e o 
nosso relacionamento com Deus.
 

Há três shiurim da Morashá que se tratam de Sucot e Shemini Atzeret. O primeiro 
shiur aborda a história, as mitzvot e os temas principais da festa de Sucot, incluindo a 
sucá e as Quatro Espécies. A segunda aula trata do tema específico de simchá (alegria) 
em Sucot e como ela é expressa durante a comemoração de Simchat Beit HaShoevá. A 
terceira e última aula analisa as festas no final de Sucot: Hoshaná Rabá, Shemini Atzeret 
e Simchat Torá.

Esta aula discutirá sobre as seguintes questões:
� Por que há uma mitzvá de se mudar para a sucá por uma semana?
� Por que Sucot é aparentemente comemorada na estação errada?
� Qual é o significado das Quatro Espécies?
� Que lições profundas podem ser extraídas de Sucot?
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Síntese da Aula:

Introdução.     O Tubarão Está Nadando Na Sua Direção

Seção I.  A Sucá
  Parte A. A Mitzvá de Viver na Sucá

Parte B. O Que a Sucá Comemora?
Parte C. As Tendas Genuínas
Parte D. Nuvens de Glória

  Parte E. Por Que Sucot é Comemorada em Tishrei?

Seção II.  As Quatro Espécies
Parte A. A Mitzvá das Quatro Espécies
Parte B. O Simbolismo das Quatro Espécies
Parte C. Agitando o Lulav

Seção III.  Lições da Festa de Sucot         
  Parte A. Construindo com a Base dos Dez Dias de Arrependimento

Parte B. Deus Nos Sustenta, Nos Guia e Nos Protege
Parte C. A Sucá Ajuda a Compreender Melhor Este Mundo
Parte D. Aprimorando o Nosso Caráter
Parte E. Lembrando-nos dos Milagres nos Inspira a Sermos Cuidadosos com as    

 Mitzvot
Parte F. Paz
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Introdução. o tubarão EStá NadaNdo Na Sua 
dIrEção

Como nós podemos compreender a nossa estadia na vida? A arte às vezes levanta questões fundamentais em 
relação ao motivo pelo qual nós estamos neste mundo, como é relatado no artigo abaixo:

O trabalho artístico de Damien Hirst, um tubarão boiando em um tanque de formaldeído, foi vendido em 2004 
por U$ 8 milhões para o diretor de fundos de cobertura Steve Cohen. O tubarão se deteriorou visivelmente 
desde que ele foi descoberto pela primeira vez na Galeria Saatchi em 1992. A solução de formaldeído, em que 
ele estava suspenso, se tornou obscura, enquanto a pele do animal mostrava sinais significativos de desgaste. 
Um trabalho abrangente de conservação foi necessário para impedir que ele se deteriorasse mais. Em 2006, 
foi tomada a decisão de substituir o tubarão existente e colocá-lo em uma solução de formaldeído aprimorada, 
injetando-a dentro do novo tubarão para impedir a sua decomposição interna. 

O novo tubarão é menor, porém, mais feroz do que o original, e ele parece emergir, pronto para atacar alguma 
presa despercebida que se encontra fora do tanque. Se você se abaixa e olha mais à fundo, além dos seus dentes 
extremamente pontudos, você verá além da boca límpida branca o grande buraco preto da sua garganta. O 
trabalho artístico é entitulado “A Impossibilidade Física de Morte na Mente de Alguém Vivendo.” Ele é uma 
metáfora visual lógica para a travessia que você acha que nunca ocorrerá. Você pode vê-lo agora no Museu 
Metropolitano de Arte da Cidade de Nova Iorque até Outubro de 2010 antes dele nadar para outros lugares. 
(Baseado em Gareth Harris, theartnewspaper.com e Roberta Smith, nytimes.com, Os Tubarões em Formaldeído 
de Damien Hirst (Damien Hirst’s Sharks in Formaldehyde)).

Às vezes, nós ficamos perturbados ao refletirmos o propósito da vida. Isto pode ser inclusive despertado 
pela visita a um museu. À parte da questão de gastar muito mais dinheiro com um peixe (nem sequer 
pergunte sobre o esqueleto adornado com diamantes, que custa U$ 100 milhões), a deterioração do tubarão 
original de Damien é por si mesma muito impressionante – qualquer coisa física é, no final das contas, 
efêmera, mesmo com preservativos. A própria vida vem e vai em um piscar de olhos – poucos de nós nos 
formamos na vida depois dos 90 anos. O Judaísmo em geral e Sucot em especial abordam estes temas. Ao 
abandonarmos o conforto das nossas casas e nos mudarmos para uma sucá durante uma semana inteira, nós 
conseguimos entender que a vida neste mundo é temporária. Paradoxalmente, a festa de Sucot, que ressalta 
o caráter transitório da vida, é caracterizada como Zman Simchateinu – ela é um paradigma de felicidade! 
Como pode ser? Nós apresentaremos algumas ideias nas três aulas da Morashá sobre Sucot.
 

Seção I. a Sucá

Cinco dias após Iom Kipur, o povo judeu faz as malas e se muda das suas casas para as suas sucot por sete 
dias. Nesta seção, nós discutiremos os parâmetros desta mitzvá, os antecedentes históricos e porque a festa de 
Sucot é comemorada durante Tishrei quando ela cronologicamente deve ser comemorada em Nissan.

PArte A. A MItzvá de vIver nA Sucá

1.  vaikrá (Levítico) 23:39 e 42-43 – vivendo em tendas por sete dias.

No dia quinze do sétimo mês, ao recolherem o 
fruto da terra, comemorem uma festa para Deus

כֶם אֶת  אָסְפְּ בִיעִי בְּ ְ ר יוֹם לַחֹדֶשׁ הַשּׁ ה עָשָׂ ָ חֲמִשּׁ אַךְ בַּ
יּוֹם בְעַת יָמִים בַּ חֹגּוּ אֶת חַג יְהֹוָה שִׁ בוּאַת הָאָרֶץ תָּ תְּ
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por sete dias. O primeiro dia será um dia 
de descanso, e o oitavo dia, será um dia de 
descanso… 

Durante [estes] sete dias, habitem tendas. Cada 
nativo de Israel deve viver em barracas de palha. 
Isto é para que as futuras gerações saibam que 
eu fiz com que os Filhos de Israel vivessem em 
tendas quando Eu os tirei da terra do Egito. Eu 
sou o Senhor, o Seu Deus.

תוֹן: בָּ מִינִי שַׁ ְ תוֹן וּבַיּוֹם הַשּׁ בָּ הָרִאשׁוֹן שַׁ

בוּ  רָאֵל יֵשְׁ יִשְׂ ל הָאֶזְרָח בְּ בְעַת יָמִים כָּ בוּ שִׁ שְׁ כֹּת תֵּ סֻּ בַּ
י אֶת  בְתִּ כּוֹת הוֹשַׁ י בַסֻּ כֹּת: לְמַעַן יֵדְעוּ דֹרֹתֵיכֶם כִּ סֻּ בַּ

הוֹצִיאִי אוֹתָם מֵאֶרֶץ מִצְרָיִם אֲנִי ה’  רָאֵל בְּ נֵי יִשְׂ בְּ
אֱלֹהֵיכֶם.

2.  Shulchan Aruch (código da Lei Judaica) 639 – A Sucá se torna a nossa casa.

O cumprimento correto do mandamento da Sucá 
é comer e beber, dormir e descansar e viver nela 
por sete dias, tanto de dia, quanto de noite, assim 
como a pessoa mora em casa durante o resto do 
ano. Durante estes sete dias, a pessoa faz da sua 
casa uma residência temporária e, da Sucá, a sua 
residência principal.

כיצד מצות ישיבה בסוכה שיהיה אוכל ושותה )וישן 
ומטייל( )טור( ודר בסוכה כל שבעת הימים בין ביום 
בין בלילה כדרך שהוא דר בביתו בשאר ימות השנה 

וכל שבעת ימים עושה אדם את ביתו עראי ואת סוכתו 
קבע

Durante Sucot, nós residimos na sucá, uma moradia temporária e espiritual, sob a proteção direta de Deus. 
Como nós construímos a sucá, que, por definição deve ser temporária na sua natureza?

3.  Ib. 630 – As paredes podem ser feitas inclusive de ferro ou concreto. Então, o que define a 
natureza temporária das Sucot? 

As paredes da Sucá podem ser feitas de qualquer 
material.

כל הדברים כשרים לדפנות.

4.  Ib., 629 – A essência da natureza temporária da Sucá é o seu telhado, feito de vegetação 
desconectada do solo.

O telhado deve ser feito de algo que cresce da 
terra, está desconectado dela no momento, e 
não pode receber impureza ritual (é um produto 
inacabado).

דבר שמסככין בו צריך שיהיה צומח מן הארץ ותלוש 
ואינו מקבל טומאה.

PArte B. o Que A Sucá coMeMorA?

Nós aprendemos acima (Parte A, Fonte 1) que uma das formas essenciais que Sucot é observada é vivendo 
em uma sucá. A Torá claramente nos diz que a razão para viver na sucá é para comemorar como os nossos 
antepassados viveram imediatamente após o êxodo do Egito. Embora a base lógica desta mitzvá pareça estar 
bem clara na própria Torá, nós encontramos uma discussão no Talmud em relação a exatamente que aspecto 
da experiência pós-êxodo a sucá pretende comemorar.
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1.  talmud Bavli (talmud Babilônico), Sucá 11b – cercados pelas nuvens de Glória ou vivendo 
em tendas.

Foi ensinado “que Eu assentei os judeus em 
tendas.” O Rabi Eliezer disse que isto se refere 
às Nuvens de Glória. O Rabi Akiva diz que os 
judeus fizeram tendas genuínas para eles.

תניא כי בסכות הושבתי את בני ישראל: ענני כבוד היו 
דברי רבי אליעזר, רבי עקיבא אומר סוכות ממש עשו 

להם.

Agora nós examinaremos a importância de ambas as formas de entender o significado da sucá.

PArte c. AS tendAS GenuínAS

O próprio fraseado da Torá é propício para uma interpretação literal – viver em sucot porque os nossos 
antepassados viviam em sucot. De fato, nós encontramos em outros lugares na Torá que a palavra “sucot” 
significa tendas ou moradias temporárias.

1.  Bereshit (Gênese) 33:17 – Iaacov (Jacó) construiu tendas para os seus animais. 

Iaacov foi para Sucot. Lá, ele construiu para si 
uma casa e fez abrigos para os seus animais. 
Portanto, ele chamou o lugar de Sucot [abrigos].

ויעקב נסע סכתה ויבן לו בית ולמקנהו עשה סכת על 
כן קרא שם המקום סכות: 

Qual é o significado da comemoração de como os nossos antepassados viviam a milhares de anos atrás? Por 
que comemorar as suas condições de vida?

2.  rabeinu Bachia, vaikrá 23:43 – viver em tendas genuínas comemora o caráter milagroso da 
sobrevivência dos nossos antepassados no deserto.

De acordo com a opinião que diz que os judeus 
fizeram tendas genuínas para eles mesmos, 
nós somos ordenados a fazer tendas como 
essas para que todos saibam sobre a existência 
extremamente elevada que os judeus gozavam 
no deserto. Eles viajavam no deserto com 
multidões de homens, mulheres e crianças em 
um lugar onde não é da natureza do homem 
viver… Mesmo naquele lugar, Deus preparou 
para eles todas as suas necessidades e não lhes 
faltou nada.

דעת האומר סכות ממש עשו להם, מפני זה נצטוינו 
לעשות סכות דוגמתן כדי שיתגלה ויתפרסם מתוך 

מצות הסכות גודל מעלתן של ישראל במדבר שהיו 
הולכים עם כובד האנשים והנשים והטף במקום ההוא 
אשר אין בטבע האדם לחיות בו...כי שם באותו מקום 

הכנתי להם כל צרכם ולא חסרו דבר.

3.  rashbam, vaikrá 23:43 – residir em tendas aumenta o nosso senso de reconhecimento da 
benção de deus de abundância.

[A interpretação clara segue a opinião dos que 
sustentam que] isto se refere a tendas genuínas. 
O fundamento lógico para a sua observância é 
sugerido pelo versículo: “Após o recolhimento 
da tua eira e do teu barril, realizarás a Festa das 
Tendas” (Devarim/Deuteronômio 16:13). Quando 

שׁ.  ה מַמָּ ה- סוּכָּ כֶת סוּכָּ מַסֶּ דִבְרֵי הָאוֹמְרִים בְּ שׁוּטוֹ כְּ פְּ
אוֹסְפֵךְ ה לְךָ בְּ עֲשֶׂ כּוֹת תַּ ל דָבָר“ חַג הַסֻּ וְזֶה טַעֲמוֹ שֶׁ

יכֶם  בוּאַת הָאָרֶץ, וּבָתֵּ אֹסְפֵךְ אֶת תְּ ךָ,“ בְּ קְבְּ מִגֹּרְנְךָ וּמִיִּ
רוּ זְכְּ גָן וְתִירוֹשׁ וְיִצְהָר, לְמַעַן תִּ ל טוּב דָּ מְלֵאִים כָּ

ר דְבָּ מִּ רָאֵל“, בַּ נֵי יִשְׂ י אֶת בְּ בְתִּ סּוּכּוֹת הוֹשַׁ י בַּ ”כִּ
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você tiver recolhido a produção da terra e as suas 
casas estiverem cheias de todo o tipo de coisas 
boas, como grãos, vinhos e óleo, lembre-se que 
“Eu assentei o povo de Israel em sucot e os tirei 
da terra do Egito” (Vaikrá 23:43). Por quarenta 
anos, vocês viveram no deserto, sem residência 
fixa e sem terra. 

Portanto, é muito adequado que vocês sejam 
gratos a Deus, por ter dado a vocês uma herança 
e casas cheias de todo o tipo de coisas boas. Não 
imaginem que “a minha própria força e poder que 
trouxeram toda a esta riqueza” (Devarim 8:17).

וּב וּבְלֹא נַחֲלָה, לֹא יִשּׁ נָה בְּ עִים שָׁ אַרְבָּ

יֶם  תַן לָכֶם נַחֲלָה, וּבָתֵּ נָּ נוּ הוֹדָאָה לְמִי שֶׁ תְּ ךְ תִּ וּמִתּוֹךְ כָּ
לְבַבְכֶם“כֹּחִי וְעוֹצֶם יָדִי  ל טוּב וְאַל תֹּאמְרוּ בִּ מְלֵאִים כָּ

ה“ ה לִי אֶת הַחַיִל הַזֶּ עָשָׂ

PArte d. nuvenS de GLórIA

i. referências Bíblicas das nuvens de Glória

1.  Shemot (Êxodo) 13:21 – o povo judeu foi guiado no deserto por uma nuvem.  

Deus foi diante deles durante o dia com uma 
coluna de nuvem para guiá-los no caminho. À 
noite, ele apareceu como uma coluna de fogo, 
proporcionando-lhes luz. Eles podiam viajar de 
dia e de noite.

ויקוק הלך לפניהם יומם בעמוד ענן לנחתם הדרך 
ולילה בעמוד אש להאיר להם ללכת יומם ולילה: 

2.  Bamidbar (números) 10:34 – uma nuvem cobria as pessoas a medida que elas viajavam.

Quando eles começaram a viajar no 
acampamento de dia, a nuvem de Deus 
permaneceu sobre eles.

וענן יקוק עליהם יומם בנסעם מן המחנה: 

3.  Sifri 83 – o povo judeu estava cercado por sete nuvens.

Sete nuvens estão escritas na descrição das suas 
viagens: quatro dos quatro lados, uma acima, 
outra abaixo e uma na frente deles, que achatava 
a terra alta, elevava as depressões e destruía as 
cobras e os escorpiões.

שבעה עננים כתובים במסעיהם. ארבע מארבע 
רוחות, ואחד למעלה, ואחד למטה, ואחד לפניהם 
מנמיך את הגבוה ומגביה את הנמוך והורג נחשים 

ועקרבים:

ii. “Sucot” se refere às nuvens de Glória

Embora possa parecer que a interpretação objetiva da palavra “sucot” na Torá esteja se referindo a tendas 
genuínas, nós constatamos que Rashi preferiu a abordagem que “sucot” se refere às Nuvens de Glória.

1.  rashi, vaikrá 23:43 – rashi prefere o entendimento de rabi eliezer de “sucot.”

“Que em sucot eu fiz com que [os Filhos de Israel] 
vivessem.” [Isto se refere às] Nuvens da Glória.

כי בסכות הושבתי - ענני כבוד:
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Por enquanto, nós analisamos as diferentes opiniões em relação a sucot dos nossos antepassados. Entretanto, 
ninguém discute que as sucot que nós fazemos são tendas genuínas. Como viver em uma tenda nos lembra 
das Nuvens de Glória?

Alguns comentaristas explicam porque Rashi considerava as nuvens como sendo o sentido mais literal da 
palavra “sucot” neste contexto. Uma vez que a Torá diz que Deus “fez com que o povo judeu vivesse em 
sucot,” o versículo indica um ato de Deus. Embora o povo judeu possa ter vivido em tendas genuínas, a sucá 
que Deus fez para eles era de nuvens!

O Ramban apresenta um motivo adicional pelo qual “sucot” se referem a Nuvens de Glória.

2.  ramban (nachmânides), vaikrá 23:43 – residir na sucá lembra o milagre de viver sob a 
proteção das nuvens de Glória.

“Que Eu fiz com que os judeus vivessem em 
tendas” – Rashi interpreta isto como: “Isto se 
refere às Nuvens de Glória,” que é a interpretação 
correta em termos do significado literal. Pois 
Deus ordenou que as gerações se lembrassem dos 
atos grandes e milagrosos que Deus fez para eles, 
por ter possibilitado que eles vivam nas Nuvens 
de Glória como uma sucá…

כי בסכות הושבתי את בני ישראל ענני כבוד, לשון 
רש”י והוא הנכון בעיני על דרך הפשט, כי צוה שידעו 

הדורות את כל מעשי ה’ הגדול אשר עשה עמהם 
להפליא ששכן אותם בענני כבודו כסוכה...

(Veja Rav Moshe Feinstein, p. 19-20, abaixo que explica que o povo judeu vivia em tendas e estava cercado 
pelas Nuvens de Glória e a necessidade delas).

PArte e. Por Que Sucot é coMeMorAdA eM tIShreI?

De acordo com as explicações para a festa citadas acima – que viver em sucot comemora um evento histórico 
que ocorreu após o êxodo do Egito – por que Sucot é comemorada em Tishrei ao invés de Nissan, quando 
próprio êxodo é celebrado durante Pessach? A resposta para esta pergunta depende do que a sucá pretende 
comemorar antes de mais nada.

1.  ramban, vaikrá 23:43 – nós comemoramos Sucot em tishrei porque esta é a época quando os 
nossos antepassados precisaram pela primeira vez da proteção de sucot.

E, de acordo com a opinião do Sábio que diz que 
eles fizeram para eles mesmos tendas no sentido 
literal, [nós devemos explicar que a razão pela 
qual este mandamento deve ser observado no 
início da estação do inverno em Tishrei] é porque 
eles começaram a fazê-las no início do inverno 
devido ao frio, como é costume de quem acampa

שׁ עָשׂוּ לָהֶם, הֵחֵלּוּ  עַת הָאוֹמֵר סֻכּוֹת מַמָּ וְעַל דַּ
חֲנוֹת,  מִנְהַג הַמַּ נֵי הַקֹּר כְּ ת הַחֹרֶף מִפְּ תְחִלַּ לַעֲשׂוֹתָן בִּ
הָיוּ  רוּ שֶׁ דְעוּ וְיִזְכְּ יֵּ רוֹן שֶׁ כָּ ה, וְהַזִּ מַן הַזֶּ זְּ הֶן בַּ ה בָּ וְלָכֵן צִוָּ

עִים  ב לֹא מָצְאוּ אַרְבָּ יִת, וְעִיר מוֹשָׁ בַּ אוּ בַּ ר לֹא בָּ דְבָּ מִּ בַּ
הֶם, לֹא חָסְרוּ דָבָר. ם הָיָה עִמָּ ֵ נָה, וְהַשּׁ שָׁ
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ao ar livre, e, portanto, Deus ordenou [que nós 
também os fizéssemos] nessa época. A razão para 
recordar é que eles devem saber e se lembrar que 
eles estavam no deserto, sem casas permanentes, 
e eles não encontraram nenhuma cidade de 
residência por quarenta anos, mas Deus estava 
com eles e não lhes faltou nada.

2.  tur, orach chaim 625 – construir sucot em tishrei demonstra a nossa dedicação a mitzvá.

Embora nós tenhamos saído do Egito no mês 
de Nissan, nós não fomos ordenados a construir 
Sucot durante esta época, pois ela é o início do 
verão, e é normal que as pessoas façam tendas 
para fazer sombra neste período. Portanto, não 
estaria claro que nós estamos as construindo com 
o propósito de cumprir a mitzvá. 

Portanto, nós somos ordenados a fazê-las no sétimo 
mês, que é o início da época de chuvas, quando é 
normal que as pessoas voltem para as suas casas. 
Desta forma, ao sairmos das nossas casas para a 
Sucá, nós demonstramos que nós estamos fazendo 
isto para cumprir uma mitzvá de Deus.

ואע”פ שיצאנו ממצרים בחדש ניסן לא צונו לעשות 
סוכה באותו הזמן לפי שהוא ימות הקיץ ודרך כל אדם 

לעשות סוכה לצל ולא היתה ניכרת עשייתנו בהם שהם 
במצות הבורא יתברך.

ולכן צוה אותנו שנעשה בחדש השביעי שהוא זמן 
הגשמים ודרך כל אדם לצאת מסוכתו ולישב בביתו 
ואנחנו יוצאין מן הבית לישב בסוכה בזה יראה לכל 

שמצות המלך היא עלינו לעשותה.

3.  vilna Gaon, Shir haShirim (cântico dos cânticos) 1:4 – As nuvens de Glória representam o 
retorno da Presença divina para o povo judeu.

Sucot é uma lembrança do povo judeu sendo 
envolvido pelas Nuvens de Glória, que elas 
mesmas eram dependentes da construção do 
Tabernáculo. Este fato explica a questão do 
porque nós comemoramos Sucot em Tishrei ao 
invés de Nissan, quando as Nuvens de Glória 
apareceram pela primeira vez. 

No entanto, parece que quando os judeus fizeram 
o Bezerro de Ouro em Tamuz, as Nuvens de Glória 
desapareceram, e elas somente retornaram quando 
os judeus começaram a construir o Tabernáculo. 
Moshe (Moisés) desceu [de Har Sinai com as 
segundas Tábuas da Lei] em Iom Kipur. No dia 
seguinte, em onze de Tishrei, Moshe reuniu o 
povo e os ordenou a construirem o Tabernáculo. 
Em seguida, como a Torá escreve, nos próximos 
dois dias (doze e treze de Tishrei), os judeus 
contribuíram com utensílios e metais preciosos 
para construir o Tabernáculo. No dia catorze de 
Tishrei, o Sábios que foram designados [para 
construir o Tabernáculo e os seus recipientes]

סוכות שהוא זכר להיקף ענני כבוד שהיה תלוי בבנין 
המשכן . ובזה יתורץ מה שהקשו )עי ‘טואו”ח סי’ 

תרכ”ה( למה אנחנו עושים סוכות בתשרי, כיון שהוא 
נגד היקף ענני כבוד היה ראוי לעשות בניסן, כי בניסן 

היה תחילת היקף העננים.

אבל נראה, לפי שכשעשו את העגל נסתלקו העננים 
ואז לא חזרו עד שהתחילו לעשות המשכן, ומשה ירד 

ביום הכפורים, ובמחרת יום הכפורים ‘ויקהל משה’ 
וצוה על מלאכת המשכן זה היה בי”א תשרי, וכתיב 
והעם הביאו עוד נדבה בבקר בבקר ב’ ימים הרי י”ג 
בתשרי. ובי”ד בתשרי נטלו כל חכם לב ממשה את 

הזהב במנין ומשקל, ובט”ו התחילו לעשות ואז חזרו 
ענני כבוד, ולכך אנו עושין סוכות בט”ו בתשרי.
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pegaram o ouro de Moshe. E no dia quinze 
de Tishrei, os judeus começaram a construir o 
Tabernáculo, e as Nuvens de Glória voltaram. 
É por isto que nós comemoramos Sucot no dia 
quinze de Tishrei.

Portanto, o costume de começar a construir as nossas sucot imediatamente após a quebra do nosso jejum de 
Iom Kipur (além do princípio que nós sempre procuramos oportundidades para cumprir mitzvot) é baseado 
na explicação que as Nuvens de Glória voltaram, seguindo a nossa reconciliação com Deus em Iom Kipur, na 
época da construção do Mishkan, que coincide com o primeiro dia de Sucot.

4.  Shulchan Aruch e rema, orach chaim 625:1 – residir na sucá lembra do milagre de viver sob 
a proteção das nuvens da Glória.

“Que Eu fiz com que os judeus vivessem em 
tendas” – isto se refere às Nuvens de Glória, 
pois [Deus] os cercou para que eles não fossem 
afetados pelo calor ou sol.

Rema 
É mitzvá começar a construir a sucá imediatamente 
após Iom Kipur, pois a pessoa não deve perder a 
oportunidade de cumprir uma mitzvá.

כי בסוכות הושבתי את בני ישראל הם ענני כבוד 
שהקיפם בהם לבל יכם שרב ושמש. 

רמ”א- ומצוה לתקן הסוכה מיד לאחר יום כפור, 
דמצוה הבאה לידו אל יחמיצנה.

teMAS centrAIS dA Seção I:

A sucá que nós residimos durante Sucot é para nos lembrar da experiência dos nossos  H
antepassados quando eles saíram do Egito. A definição exata de que aspecto desta experiência é 
discutida no talmud.

A primeira opinião sustenta que os nossos antepassados viveram em tendas genuínas e, portanto,  H
nós devemos fazer o mesmo.

A segunda opinião sustenta que as sucot que deus fez com que nós morássemos se referem às  H
nuvens de Glória que cercaram os nossos antepassados a medida que eles viajavam pelo deserto 
no seu caminho do egito para a terra de Israel.

um entendimento ou outro de sucot terá que explicar porque uma mitzvá baseada no êxodo é  H
observada em tishrei ao invés de nissan. é apropriado comemorar a moradia em tendas no início 
do inverno ou as nuvens da Glória, originalemente concedidas na época do êxodo e, mais tarde, 
perdidas, que somente voltaram para o povo judeu na época de sucot.
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Seção II. aS Quatro ESpécIES

Outra mitzvá central de Sucot, as Quatro Espécies, está centralizada em três plantas: o lulav, as hadassim 
(rama de murta), as aravot (rama de salgueiro) e a fruta etrog. As primeiras três espécies são atadas e 
comumente referidas simplesmente como lulav. A mitzvá das Quatro Espécies envolve pegá-las juntas e 
“agitá-las” em todas as direções.

PArte A. A MItzvá dAS QuAtro eSPécIeS

1.  vaikrá (Levítico) 23:40 – As quatro espécies de plantas.

Peguem… a linda fruta (etrog), um ramo de 
palmeira (lulav), ramos de murtas (hadassim) e 
ramos de salgueiros da correnteza (aravot), e se 
alegrem diante do Senhor, o teu Deus, por sete dias.

מָרִים  פֹּת תְּ רִי עֵץ הָדָר כַּ יּוֹם הָרִאשׁוֹן פְּ ם לָכֶם בַּ וּלְקַחְתֶּ
ם לִפְנֵי ה’ אֱלֹהֵיכֶם  מַחְתֶּ וַעֲנַף עֵץ עָבֹת וְעַרְבֵי נָחַל וּשְׂ

בְעַת יָמִים: שִׁ

2.  Mishná Sucá 3:4 – A quantidade de cada planta a ser usada para a mitzvá. 

O Rabino Yishmael ensinou: a pessoa deve ter 
três ramos de murta, dois ramos de salgueiros, 
um lulav e um etrog.

י עֲרָבוֹת לוּלָב  תֵּ ים וּשְׁ ה הֲדַסִּ לשָׁ מָעֵאל אוֹמֵר, שְׁ י יִשְׁ רַבִּ
אֶחָד וְאֶתְרוֹג אֶחָד.

3.  rambam (Maimônides), hilchot Shofar, Sucá e Lulav 7:5,6,9 – o que segue é o procedimento 
para cumprir a mitzvá das Quatro espécies.

5. Estas quatro espécies são consideradas como 
uma mitzvá, e cada uma é necessária para o seu 
cumprimento. Todas elas [juntas] são chamadas 
da mitzvá de lulav. A pessoa não pode removê-
las, nem acrescentar a elas. Se uma das espécies 
não pode ser encontrada, uma espécie similar não 
pode ser substituída por ela. 

6. A forma mais desejável de cumprir a mitzvá 
é atar o lulav, a murta e o salgueiro juntos, 
formando uma unidade a partir dos três. 

Antes de pegá-los para cumprir a mitzvá, ele deve 
recitar a benção da mitzvá de pegar o lulav, pois 
todos os outros dependem dele. Posteriormente, 
ele pega este conjunto atado na sua mão direita 
e o etrog na sua mão esquerda. Ele deve pegá-los 
como eles crescem, ou seja, com as suas raízes 
voltadas para baixo em direção a terra e as suas 
cabeças voltadas para o céu…

9. O cumprimento da mitzvá como a lei [requere 
é a seguinte]: A pessoa deve levantar as três 
espécies atadas juntas na mão direita e o etrog

5. ארבעה מינין אלו מצוה אחת הן ומעכבין זה את 
זה וכולן נקראים מצות לולב, ואין פוחתין מהן ואין 

מוסיפין עליהן, ואם לא נמצא אחד מהן אין מביאים 
תחתיו מין אחר הדומה לו

  

6. מצוה מן המובחר לאגוד לולב והדס וערבה ולעשות 
שלשתן אגודה אחת, 

וכשהוא נוטלם לצאת בהן מברך תחלה על נטילת לולב 
הואיל וכולן סמוכין לו ואחר כך נוטל האגודה הזאת 

בימינו ואתרוג בשמאלו ונוטלן דרך גדילתן שיהיו 
עיקריהן למטה לארץ וראשיהן למעלה לאויר

9. ומצוה כהלכתה שיגביה אגודה של שלשה מינין 
בימין ואתרוג בשמאל ויוליך ויביא ויעלה ויוריד וינענע 

הלולב שלש פעמים בכל רוח ורוח.
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na mão esquerda. Em seguida, ela deve movê-los 
para trás e para frente, para cima e para baixo, e 
agitar o lulav três vezes em cada direção.

Observação: Há vários costumes em relação a forma e ordem da agitação do lulav.

É uma mitzvá comprar espécies lindas para cumprir a mitzvá. No entanto, a seguinte história ilustra que há 
considerações adicionais que determinam o quanto a pessoa deve gastar para adquirir as espécies.

O Rabino Eisen era conhecido como um dos maiores peritos na determinação da kashrut de um lulav e etrog. 
Antes da festa de Sucot, centenas de pessoas vinham para a sua casa, pedindo o seu conselho se elas devem ou 
não comprar o etrog ou lulav específico que elas escolheram para si.

Certa vez, um jovem veio até o Rabino Eisen alguns dias antes de Iom Tov com o que ele pensou que era um 
etrog excelente. À pedido do rapaz, o Rabino Eisen começou a examinar o etrog com muito cuidado para 
detectar qualquer defeito – manchas, perfurações ou inchaço que poderiam invalidar o etrog.

Após alguns minutos, o Rav ergueu os olhos e disse ao rapaz: “Este etrog não é para alguém como você.”

O rapaz estava chocado. Ele estudou as leis complexas das Quatro Espécies e passou muito tempo procurando 
o etrog que ele pensou que estava perfeito. Por que o Rav sentia que ele não era adequado para alguém do seu 
calibre?

- Há alguma pergunta em relação a kashrut deste etrog?, o rapaz perguntou respeitosamente. Eu pensava que 
ele cumpria todos os requisitos. 

Ao invés de responder a pergunta, o Rabino Eisen perguntou outra coisa.

- Diga-me, ele se dirigiu este rapaz que ele nunca viu antes, o que você faz?

- Eu estudo na academia Talmúdica aqui em Jerusalém, o rapaz respondeu.

- Eles lhe pagam? O Rabino indagou.

- Sim, claro, ele respondeu.

- Quanto?

O jovem disse ao Rav o valor do seu salário semanal, que era uma quantia realmente muito pequena de 
dinheiro. 

- Quanto o vendedor está pedindo por este etrog?, o Rav perguntou.

O jovem mencionou um número astronômico.

- Foi o que eu pensei, disse o Rav. Você está certo, o etrog é realmente ótimo. No entanto, ouça o meu conselho e 
compre um etrog muito mais barato, e com o restante do dinheiro que você ia gastar, compre para a sua esposa 
uma roupa para Iom Tov. Isto realmente seria honrar a festa! (Do Rabino Pessach Krohn, The Maggid’s Table 
(A Mesa do Maguid), Editora Artscroll, p. 101-102)
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PArte B. o SIMBoLISMo dAS QuAtro eSPécIeS

Os sábios do Talmud e Midrash explicaram sobre o simbolismo inerente das Quatro Espécies, que eles 
viram como representando, entre outras coisas, os vários tipos de judeus, bem como as partes diferentes da 
anatomia humana.

1.  vaikrá rabá 30:11 – As Quatro espécies representam os quatro elementos do povo judeu.

A fruta (etrog) de uma árvore linda simboliza o 
povo judeu – assim como o etrog tem gosto e 
aroma, da mesma forma, em Israel, há homens 
que possuem Torá e bons atos.

Os ramos de palmeira também simbolizam o 
povo judeu, já que a palmeira possui gosto, 
mas não aroma, então, há em Israel aqueles que 
possuem Torá, mas não bons atos.

E hadassim (murta), da mesma forma, 
simbolizam o povo judeu, já que, assim como 
a murta possui aroma, mas não tem gosto, da 
mesma forma, há em Israel aqueles que possuem 
bons atos, mas não Torá.

Salgueiros do riacho também simbolizam o povo 
judeu porque, assim como o salgueiro não tem 
nem gosto, nem aroma, da mesma forma, Israel 
tem pessoas que não possuem nem Torá, nem 
bons atos. O que, então, o Sagrado, Abençoado 
seja Ele, faz com eles? Destruí-los é impossível. 
Porém, diz o Sagrado, abençoado seja Ele, que 
eles sejam atados juntos em um grupo e eles 
expiarão uns pelos outros.

פרי עץ הדר, אלו ישראל, מה אתרוג זה יש בו טעם ויש 
בו ריח כך ישראל יש בהם בני אדם שיש בהם תורה 

ויש בהם מעשים טובים. 

כפות תמרים, אלו ישראל, מה התמרה הזו יש בה טעם 
ואין בה ריח כך הם ישראל יש בהם בני אדם שיש בהם 

תורה ואין בהם מעשים טובים. 

וענף עץ עבות, אלו ישראל, מה הדס זה יש בו ריח ואין 
בו טעם כך ישראל יש בהם בני אדם שיש בהם מעשים 

טובים ואין בהם תורה. 

וערבי נחל, אלו ישראל, מה ערבה זו אין בה לא טעם 
ולא ריח כך הן ישראל יש בהן בני אדם שאין בהן לא 

תורה ולא מעשים טובים, ומה הקב”ה עושה להן, 
לאבדן אי אפשר, אלא אמ’ הקב”ה יוקשרו כולן אגודה 

אחת והן מכפרים אלו על אלו.

i. união

Como o Midrash acima revela, atar as Quatro Espécies é um ato simbólico de formar uma união perfeita de 
todos os tipos diferentes de judeus.

1.  rabino osher chaim Levene, de www.torah.org – As Quatro espécies e Sucot ensinam sobre 
união.

O tema latente de Sucot é a união.

O judeu é um indivíduo singular e indispensável, que possui uma missão singular na vida, feita 
exclusivamente sob medida para a sua personalidade e circunstâncias. Ainda assim, ao mesmo tempo, 
ele é parte de um todo. O seu ponto de referência é como um membro da sua família, um membro 
da sua comunidade e como parte do povo judeu. O corpo humano funciona pela união de órgãos 
distintos. Somente funcionando juntos, o coração irrigará o sangue pelo corpo, os olhos verão, a boca 
falará e a estrutura do corpo se manterá ereta. Nenhum componente pode funcionar isoladamente; 
cada um é essencial e indispensável.



Sucot  I

Calendário Judaico13

O povo judeu é, da mesma forma, um organismo unificado. Ele é composto de grupos diferentes: 
Cohen, Levi e Israel – o povo escolhido só pode atuar quando há união entre os seus grupos. Somente 
ao “reunir” todas as partes do povo em uma união harmoniosa e alegre, uma “reunião familiar”, o povo 
judeu pode cumprir a sua função nacional e alcançar o nível mais alto de união: tornar-se um com 
Deus. Ambos são simbolizados pela reunião das Quatro Espécies. 

A união de entidades aparentemente separadas é ilustrada de forma muito vívida e memorável nas 
Quatro Espécies. Como uma reunião de família, unindo todas as partes, “um por todos”, gera muita 
alegria e felicidade. A harmonia pacífica da festa – como nas nossas rezas “Sucat Shlomecha, tendas 
de paz” – é a época de estarmos “totalmente alegres (Deuteronômio 16:15).” Juntos, nós viremos com 
alegria juntos, como um corpo e como uma nação sob a proteção de Deus para servir e tornar-nos um 
com Ele.

ii. enfoque espiritual

As Quatro Espécies também servem para focalizarmos a Deus como a fonte da nossa alegria nesta época do 
ano.

1.  Sefer hachinuch, Mitzvá n° 324 – o desenvolvimento de posturas corretas é guiado pelas 
ações da pessoa.

A explicação desta mitzvá provém do fato que 
o homem é condicionado de acordo com as 
ações que ele faz habitualmente, assim como 
todos os seus pensamentos e posturas são 
moldados pelas suas ações, sejam boas ou 
ruins. É por isto que Deus conferiu muitos 
mandamentos para o Seu povo escolhido 
para que o seu “eu” inato seja constantemente 
impressionado para o bem [através de ações 
positivas]. 

A mitzvá de lulav e das outras três espécies 
provém da mesma raiz: já que os dias desta festa 
são alegres para o Povo Judeu, como eles caem 
durante a época da colheita da safra, que traz 
muita alegria ao homem, e este é o motivo pelo 
qual ele é chamado de “festa da colheita,” Deus 
ordenou o Seu povo a comemorar nesta época 
para dar-lhes a oportunidade de canalizar a sua 
alegria para Ele.

No entanto, já que a alegria pode nos distrair 
de ter temor de Deus neste momento, Deus nos 
ordenou que pegássemos coisas que nos lembram 
que esta felicidade é em Nome Dele e na Sua 
honra. Foi a intenção de Deus que este “lembrete” 
fosse das mesmas espécies que são a fonte desta 
alegria…

משרשי המצוה... שהאדם נפעל כפי פעולותיו שיעשה 
תמיד, ורעיוניו וכל עשתונותיו נתפשות אחרי פועל 

ידיו, אם טוב ואם רע. ועל כן כי רצה המקום לזכות את 
עמו ישראל אשר בחר הרבה להם מצוות, להיות נפשם 

מתפעלת בהן לטובה תמיד כל היום.

מצות הלולב עם שלשת מיניו מזה השורש הוא, 
לפי שימי החג הם ימי השמחה גדולה לישראל, כי 
הוא עת אסיפת התבואות ופירות האילן בבית, ואז 

ישמחו בני אדם שמחה רבה, ומפני כן נקרא חג 
האסיף, וצוה האל לעמו לעשות לפניו חג באותו 

העת, לזכותם להיות עיקר השמחה לשמו. 

ובהיות השמחה מושכת החומר הרבה ומשכחת 
ממנו יראת אלהים בעת ההיא, ציונו השם לקחת 

בין ידינו דברים המזכירים אותנו כי כל שמחת לבנו 
לשמו ולכבודו. והיה מרצונו להיות המזכיר מין 

המשמח... 
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iii. dedicação total

1.  Sefer hachinuch, Mitzvá n° 324 – As Quatro espécies são uma metáfora dos órgãos vitais da 
pessoa e de usar o intelecto, ações e fala no serviço de deus.

Outra ideia que é expressada pelas Quatro 
Espécies é que elas são similares aos órgãos 
vitais do homem. O etrog é comparado com o 
coração, que é a residência do intelecto, aludindo 
ao homem que ele deve servir a Deus com este 
órgão. O lulav é similar à coluna vertebral, que 
é fundamental para o homem, para aludir que 
o homem deve voltar todo o seu corpo para o 
serviço de Deus. As hadassim são similares aos 
olhos, simbolizando que o homem não deve se 
desviar indo atrás dos seus olhos no dia da sua 
alegria. As aravot são como lábios, com os quais 
o homem termina todos os atos, aludindo que o 
homem deve guardar a sua língua e escolher as 
palavras cuidadosamente e ter um senso de temor 
a Deus mesmo em um momento de alegria.

ועוד יש בארבעה מינין אלו ענין אחר, שהן דומין 
לאיברים היקרים שבאדם. שהאתרוג דומה ללב שהוא 

משכן השכל, לרמז שיעבוד בוראו בשכלו. והלולב 
דומה לשדרה שהיא העיקר שבאדם, לרמז שיישר כל 

גופו לעבודתו ברוך הוא. וההדס דומה לעינים, לרמז 
שלא יתור אחר עיניו ביום שמחת לבו. והערבה דומה 

לשפתים, שבהן יגמור האדם כל מעשהו בדבור, לרמז 
שישים רסן לפיו ויכוין דבריו, ויירא מהשם אף בעת 

השמחה.

PArte c. AGItAndo o LuLAv

As Quatro Espécies são pegas juntas na realização da mitzvá da Torá. Uma benção é recitada e, em seguida, 
elas são “agitadas” em todas as direções e para cima e para baixo. Este procedimento é repetido em 
momentos específicos durante a reza Halel que é recitada a cada manhã de Sucot.

1. talmud Bavli, Sucá 37b – A agitação das Quatro espécies é um ato de reconhecimento do 
domínio de deus.

Rabi Iochanan explicou: [A pessoa  agita as 
plantas] de um lado a outro [em honra a] Ele, de 
Quem as quatro direções pertencem e para cima e 
para baixo [em reconhecimento de] Ele, de Quem 
o Céu e a Terra pertencem.

אמר רבי יוחנן מוליך ומביא למי שהארבע רוחות שלו 
מעלה ומוריד למי שהשמים והארץ שלו

2.  Ib. – os poderes de proteção de agitar o lulav.

E quando o [lulav] é agitado [durante a reza de 
Halel]? Antes e depois do salmo: “Agradeça a 
Deus” e em “Que Deus nos salve.”

Rabi Chama bar Ukva disse no nome do Rabi 
Iossi filho do Rabi Chanina: “A pessoa os agita de 
um lado a outro para conter ventos prejudiciais; 
para cima e para baixo para impedir orvalhos 
danosos.”

והיכן היו מנענעין? בהודו לה’ תחילה וסוף, ובאנא ה’ 
הושיעה נא.

אמר רבי חמא בר עוקבא אמר רבי יוסי ברבי חנינא: 
מוליך ומביא - כדי לעצור רוחות רעות, מעלה ומוריד - 

כדי לעצור טללים רעים.
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3.  talelei orot, Sucot, vol. II, p. 417, citando o Pninei rabeinu Iechezkel – não o ato, mas a 
intenção por trás dele tem o poder de proteger.

Como a mitzvá de agitar o lulav nas quatro 
direções pode conter ventos e orvalhos 
prejudiciais?

O Rabino Iechezkel Abromsky explicou:

Quando uma pessoa agita um lulav para uma das 
direções, ele louva o Sagrado e expressa gratidão 
pela bondade, pela generosidade e por todas as 
influências positivas que o Sagrado manda para 
ela desta direção.

A disposição para reconhecer a gratidão a Deus 
é tanta que, devido a ela, e através dela, a pessoa 
é capaz de impedir de virem ao mundo ventos 
e orvalhos prejudiciais. No lugar disto, ela 
influencia positivamente Deus, a fonte da benção, 
a agir somente com benevolência.

Não só o ato, mas o pensamento e a intenção que 
estão por trás dele é que provocam este resultado. 
E, se este tema [dos ventos e orvalhos] depende 
da intenção, não pode haver intenção melhor e 
mais elevada do que a gratidão e o louvor para 
Deus abençoado!

כיצד זה נעצרים הרוחות הרעות והטללים הרעים על 
ידי נענועי הלולב לארבע רוחות השמיים?

ביאר רבי יחזקל אברמסקי:

כשמנענע האדם בלולב לצד מסויים, הרי הוא מודה 
ומהלל את הקדוש ברוך הוא על כל החסד והטוב 

שמטיב ומשפיע הקדוש ברוך הוא לעולמו מאותה 
רוח. 

הכרת הטובה וההודיה להשם יתברך היא מעלה כה 
גדולה, עד שבזכותה ומכוחה ניתן למנוע רוחות רעות 
וטללים רעים מלבוא לעולם ותחת זאת להשפיע על 

העולם אך טוב וחסד מאת השם יתברך מקור הברכה.

נמצא שלא פעולת הנענועים כשלעצמה היא הגורמת 
לכך, אלא המחשבה והכוונה שנלוות למעשה. ואם 
במחשבה ובכוונה תלוי הדבר – אין לך כוונה גדולה 

ןטובה יותר מאשר הכרת הטובה וההודיה להשם 
יתברך.

teMAS centrAIS dA Seção II:

A mitzvá das Quatro espécies é cumprida ao pegar estas quatro plantas diferentes, atando-as  H
juntas, agitando-as em todas as direções.

As Quatro espécies são símbolos dos tipos diferentes de judeus e partes do corpo distintas. este  H
simbolismo serve para estimular a união e devoção total a deus.

Além disto, a agitação do lulav e do etrog tem o poder de converter os nossos sentimentos de  H
alegria em gratidão a deus pelas bençãos que ele conferiu a nós. Isto, por sua vez, leva a uma 
benção ainda maior.

      Seção III. LIçõES da FESta dE Sucot  
O conceito de Sucot como uma época de “colheita espiritual” é sentido de forma tangível após os Iamim 
Noraim – Rosh Hashaná e Iom Kipur, que são os dias espirituais mais intensos do ano. Sucot é a época 
que nos é concedido o mérito de residir, por assim dizer, com Deus na sucá, nos concentrando na missão 
essencial do povo judeu, tanto no nível nacional, quanto no nível pessoal.
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PArte A. conStruIndo coM A BASe doS dez dIAS de ArrePendIMento

À parte do significado histórico da sucá, como é relatado no êxodo, a época apropriada para a festa de Sucot 
é digna de nota por si mesma. Seguindo Rosh Hashaná e Iom Kipur, Sucot desempenha um papel importante 
no auge da época dos Dez Dias de Arrependimento. 

1.  rabino Itzchak Arama, Akeidat Itzchak, vaikrá Shaar 67, p. 130 – Sucot reforça a fé que nós 
desenvolvemos durante rosh hashaná e Iom Kipur.

A festa de Sucot segue o período quando nós 
reafirmamos Deus como Criador, que Ele tem 
poder absoluto e que toda a Torá foi dada para 
nós do Céu. Nós aceitamos Rosh Hashaná como 
o dia de julgamento e Iom Kipur como um dia 
de perdão. Quando os outros povos estão indo 
para as suas casas abrigadas para se protegerem 
do início da estação fria e chuvosa, nos é dito 
para sair das nossas casas e irmos para as nossas 
tendas frágeis de palha. 

A mensagem de Sucot nos diz: “Saiam das 
suas casas onde vocês pretendem se proteger e 
venham para o Meu Abrigo. Reforcem a sua fé 
fortalecida que vocês adquiriram durante os Dez 
Dias de Arrependimento e vivam com ela durante 
todo o ano.” Um judeu que realmente vive na 
sombra Daquele que é Elevado vive uma vida 
segura e feliz. A sua vida é gratificante, livre do 
peso de complicações superficiais temporárias 
que serão inúteis para ele a longo prazo…

אחר שקבע מסמרות בפרקים העוברים בחדוש העולם 
וביכלתו המוחלט ובתורה מן השמים וביום הדין 

ובכפרה... סמך לזה הפרק לקבוע לנו את חג הסכות 
בחמשה עשר יום לחדש השביעי שהוא זמן תחלת ימי 

הגשם והקור צוה אותנו שנצא מבית קבע אשר אנחנו 
יושבים כל השנה לשבת בסוכה שהיא דירת עראי 

ותחת אויר השמים היפך מה שעושין אז כל העולם 
כי הם נאספים אז מהשדות או מהחצרות אל בתים 

ספונים בארז.

כלומר” צאו מאצטגנינות שלכם אשר אתם חושבים 
להסתופף בבתים טובים אשר בניתם ובואו חסו בצלי 

כדי שיהא קבוע בלבכם אימות מה שהנחנו מהשחרור 
העולמי”. כי באמת היושב בסתר עליון... הוא החי 

חיים בטוחים חיים שמחים חיים מאושרים חיים 
מופנים מרוב העמל והטרדה אשר תחת עול הענינים 

הזמניים מבלי המשך תועלת עצמו לסוף...

2.  rabino Avraham Saba, tzror haMor comentário sobre a Parashat emor – Sucot é uma 
comemoração do nosso julgamento meritório em rosh hashaná e Iom Kipur. 

A ideia por trás desta mitzvá [de Sucot] é que, 
uma vez que Israel saiu vitorioso do Dia do 
Julgamento, ou seja, Rosh Hashaná, e Deus os 
perdoou devido a teshuvá e Iom Kipur, Deus 
quer que seja divulgado para todo o mundo a 
grande bondade que Ele fez por eles ao perdoá-
los. Até agora, o povo judeu estava temeroso e 
preocupado devido ao julgamento e pecado… 
Mas agora que eles foram absolvidos, eles estão 
contentes. Deus quer que eles saiam das suas 
casas sem medo. Agora eles podem sair nos 
campos, construir sucot e habitá-las sem medo 
ou ansiedade, já que eles não precisam mais de 
medo de julgamento…

Não há necessidade de cidades fortificadas com 
casas que possuem portas e fechaduras. Isto é 
precisamente o motivo pela qual a festa é referida 
como a Festa das Tendas.

והרמז בזאת המצוה הוא כי אחר שישראל יצאו ביד 
רמה מיום הדין שהוא יום ר”ה. והשם יתברך סלח 
לחטאתם מכח התשובה. ומכח יוה”כ. רצה הש”י 

להודיע לכל העולם זה החסד הגדול שעשה עמהם 
לכפר עונותיהם. לפי שעד עכשיו מכח הדין והעון היו 
ישראל בפחד ובדאגה... אבל עכשיו שנצחו הדין והם 
בשמחה. רצה הש”י שיצאו מבתיהם בלי פחד. ויצאו 

השדה לעשות סוכות ולישב שם בלי פחד ויראה. אחר 
שאין יראים מכח הדין ...

ואינם צריכים להשגב בעיר חומה דלתים ובריח. ולכן 
נקרא זה המועד חג הסוכות.
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A partir deste ponto de vista, o Zohar escreve que 
isto é comparado a duas pessoas que possuem 
um caso na corte diante do rei. Ele julga um 
como sendo culpado e o outro, ele absolve. 
Os que estão reunidos não sabem ainda quem 
ganhou o julgamento até que um deles surge 
com o cetro do rei. Ele é quem ganhou. Da 
mesma forma, todo o mundo está sendo julgado 
neste mês e ninguém sabe quem foi vitorioso no 
julgamento até que alguém surge e anuncia que 
quem possui o cetro do rei é quem ganhou. É por 
isto que Deus diz para pegar as Quatro Espécies, 
as quatro jóias de realeza, o cetro do Rei. Desta 
forma, todo o mundo é informado que o povo 
judeu ganhou o julgamento.

כמו שכתבו בזוהר שזה דומה לאדם שיש לו דין עם 
אחד והם עומדים לפני המלך והמלך חייב לאחד וזיכה 

לאחד. והיו שם ממתינים לידע עם מי הדין ולא היו 
יודעים. עד שבא אחד ואמר מי שיוציא בידו שרביט 

המלך הוא נצח הדין. כך כל העולם עומדים בדין 
בחדש זה ואין יודעים מי נוצח הדין. יצא אחד ואמר מי 
שיוציא בידו שרביט של המלך נצח הדין. כך אמר להם 
ולקחתם לכם ביום הראשון פרי עץ הדר וכפת תמרים. 
ואלו הן ארבע טכסיסי מלוכה. והוא שרביטו של מלך. 

בענין שכל העולם יודעים שישראל נצחו הדין.

3.  rabino chaim Friedlander, Sifsei chaim, vol. I, p.327 – viver na sucá expressa a aspiração 
principal de cumprir a vondade de deus.

Após os Dias de Julgamento, Deus nos deu a 
mitzvá de sucá para nos ensinar nós não devemos 
ter nenhuma aspiração ou envolvimento a 
parte de cumprir a vontade de Deus com todo 
o nosso coração. Como isto é feito? A mitzvá 
de Sucá é “residir na Sucá como se vive em 
casa.” Todas as atividades, como comer, beber, 
dormir, etc. tornam-se mitzvot. A Sucá ensina 
e reforça a ideia de que este mundo é somente 
um lugar de residência temporária. Quando 
nós compreendemos isto e percebemos que este 
mundo serve somente como um lugar em que 
nós podemos servir a Deus, nós poderemos, 
então, “cumprir a Tua Vontade de todo o 
coração.”

לאחר ימי הדין נתן לנו הקב”ה את מצות סוכה, 
שמלמדת כי אין לנו שאיפה ועסק אחר מלבד המטרה 

של “לעשות רצונך בלבב שלם”. הכיצד? מצות סוכה 
היא – “תשבו כעין תדורו.” כל עניני הרשות כאכילה, 

שתיה, שינה וכו’ נהפכים לענין של מצוה, הסוכה 
מלמדת ומרגילה לעשות את העוה”ז לדירת עראי. 

כאשר העוה”ז הוא דירת עראי ואינו אלא אמצעי 
לעבודת ה’, בבחינת “בכל דרכיך דעהו”, מתקיים כאן 

“לעשות רצונך בלבב שלם.”

4.  rabino Shlomo Wolbe, Alei Shur, volume II, p. 451 (citando hilchot Lulav 8:12) – A alegria 
em Sucot provém da expiação de Iom Kipur.

Embora haja uma mitzvá de estar alegre em 
todas as festas, há um nível mais alto de alegria 
no Templo em Sucot, como está escrito: “E se 
alegrarão diante de Deus por sete dias.”

A alegria adicional de Sucot vem logo após 
os dias de julgamento e perdão pelos nossos 
pecados… A maior alegria é ficar puro da 
transgressão!

אע”פ שכל המועדות מצוה לשמוח בהן, בחג הסוכות 
היתה במקדש יום שמחה יתירה שנאמר ושמחתם 

לפני ה’ אלקיכם שבעת ימים ]ויקרא כג:מ[.

השמחה היתירה של סוכות באה בעקבות ימי הדין 
ומחילת העוונות... הרי עיקר השמחה היא להטהר 

מחטא!
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PArte B. deuS noS SuStentA, noS GuIA e noS ProteGe

Viver em uma sucá demonstra a nossa confiança em um Deus que cuida de nós e nos protege e na crença da 
Providência Divina.

1.  rabino chaim Fridlander, Sifsei chaim, vol. I, p. 329 – deus provê as nossas necessidades.

A Torá nos ordena sair das nossas casas 
permanentes para entrar em residências 
temporárias, para uma casa construída de 
sechach, os resíduos da produção deixados nos 
campos. Isto é para nos ensinar que não é nem 
o grão, nem as uvas que nos contamos que nos 
dão a nossa segurança. Nem sequer os restos, 
que nós atribuímos pouca importância podem 
prover o nosso abrigo e proteção, se Deus desejar. 
Isto reforçará a nossa crença que Deus é Quem 
nos provê. Este é o “exílio para a Sucá,” deixar as 
nossas casas para morar sob a sombra de Deus, 
de modo que nós reconheçamos que tudo o que 
nós tivemos o mérito de colher dos campos é 
proveniente de Deus.

ציוותה עלינו התורה לצאת מדירת קבע לדירת עראי, 
לדירה שנבנית מפסולת גורן ויקב...כדי לקבוע בנפשינו 

שלא הגורן והיקב שאנו סומכים ונשענים עליהם הם 
יתנו לנו את המחסה, רק הפסולת, שאין אנו מיחסים 

לה כל חשיבות, ורק היא תתן לנו את המחסה כשנחסה 
בצילה בציווי של הקב”ה, ונאמין בו כי הוא הנותן כח 

לעשות חיל...זו היא הגלות של הסוכה, היציאה מבית 
לחסות בצילא דמהימנותא( בצל האמונה) להכיר כי כל 

מה שזכינו לאסיף...הכל מתנת שמים. 

2.  rabino Samson raphael hirsch, horeb 30:216-217 – A torá quer que nós reconheçamos que 
deus é a fonte do sucesso e segurança.

A festa de Sucot… é a época do ano quando a colheita do ano foi quase concluída, e o seu celeiro e 
a sua casa estão cheios. Você não volta mais os seus olhos ansiosamente para o Céu por uma benção, 
pois você já colheu a sua benção… Deixe a sua casa firme e estável; viva sob um teto escasso de 
folhagem e aprenda a sua lição: o Senhor, o seu Deus, fez com que os seus antepassados vivessem em 
tendas por quarenta anos quando Ele os tirou do Egito… Você se sentirá seguro sob a Sua proteção.

3.  rabino chaim Friedlander, Sifsei chaim, vol. I., p. 332 – viver em uma sucá faz com que nós 
nos conscientizemos da Providência divina. não há diferença entre a nossa própria situação e 
a dos judeus que saíram do egito e viveram em Sucot no deserto!

Os sete dias de cumprir a mitzvá de se sentar na 
Sucá podem ser entendidos como um aspecto 
de “sempre colocar Deus diante de mim” – viver 
com a percepção da Providência Divina. Esta é 
a essência de “para que as suas gerações saibam 
que Eu fiz o povo de Israel viver em tendas 
(Vaikrá 23:43).” Cada geração deve saber que 
Deus assentou os judeus em tendas, já que, na 
verdade, não há diferença entre a situação em que 
nós nos encontramos hoje e a situação dos judeus 
no deserto. Assim como no deserto não havia 
possibilidade natural de existir, exceto através da 
ajuda de Deus, Que os guiou e os protegeu com 
as Nuvens de Glória, de uma forma acima de 
quaisquer meios naturais, da mesma maneira, a 
cada geração nós nos sentamos sob a sombra Divina 
e somos protegidos através da “sombra” da nossa fé.

שבעת ימי קיום מצות ישיבת סוכה הם בבחינת “שויתי 
ה’ לנגדי תמיד” – ישיבה תחת הנהגת הקב”ה. והוא 
הענין של “למען ידעו דורותיכם כי בסוכות הושבתי 

את בני ישראל(_” ויקרא כג:מג(. על כל דור לדעת “כי 
בסוכות הושבתי...” כי באמת במהות הענין אין הבדל 

בין מצבנו אנו למצב דור המדבר. וכמו שבמדבר לא 
היתה אפשרות טבעית להתקיים, אלא רק ע”פ הקב”ה 
שהנהיגם בהנהגה של “בסוכות הושבתי” – ענני כבוד, 

וכן היו בכל מסעם במדבר – הנהגה נישאת למעלה 
מדרך הטבע. כך בכל דור אנו יושבים תחת צלו של 

הקב”ה, ומוגנים בצל האמונה.



Sucot  I

Calendário Judaico19

A seguinte história ilustra a Providência Divina que acompanhou um soldado em Sucot durante a Guerra de 
Iom Kipur. 

Em Hashaná Rabá (o último dia de Sucot), o Rabino Shamai Parnes, um dos rabinos principais do exército 
israelense e os seus assistentes, estavam próximos de Suez a menos de duas semanas depois que a Guerra de 
Iom Kipur estourou em 1973. Era o final da manhã e, no seu caminho para uma base recém-construída do 
exército no deserto, ocorreu a ele que, uma vez que ele já tinha usado o seu lulav e etrog pela última vez neste 
Iom Tov, ele poderia deixá-los na base do exército.

Pouco depois da chegada do Rabino Shamai na base, os soldados começaram a formar uma fila longa, 
esperando para usar o seu lulav e etrog. Quando uma multidão começou a se formar, um jovem soldado não 
religioso, Arik Shuali, dirigindo um caminhão de munição, estava indo em direção ao sul. Olhando pelo seu 
binóculo eficaz, ele percebeu que um grupo grande de colegas soldados se reunia em um local. Curioso, ele saiu 
do seu caminhão e andou até onde os soldados estavam reunidos.

Ao se aproximar do local, ele perguntou para alguém: “O que é está confusão toda?” Eles explicaram a ele que 
o Rabino Shamai veio, e as pessoas estavam esperando a oportunidade de usar o seu lulav e etrog. Arik não 
estava interessado em esperar. No entanto, quando um dos seus amigos mencionou que este era o último dia 
para cumprir esta mitzvá, ele concordou em esperar a sua vez.
  
Ao final, a vez de Arik chegou. Assim que ele recebeu o lulav e etrog, uma bomba atingiu o seu caminhão. O 
veículo explodiu e acionou várias explosões na munição do caminhão. As explosões foram tão fortes que foi 
formada uma cratera no solo onde o caminhão estava estacionado. Quando eles examinaram mais tarde o 
local onde o caminhão estava, os soldados não conseguiram encontrar nem sequer um fragmento do metal 
remanescente do veículo estilhaçado. 

Três meses mais tarde, o Rabino Shamai leu uma pequena nota no jornal do exército israelense. Era um aviso 
dizendo que a esposa do soldado Arik Shuali deu à luz a uma menina. O aviso incluiu uma declaração do novo 
pai: “Eu acredito plenamente que eu estou vivo hoje e que eu tive o mérito de conhecer a minha filha somente 
por causa da mitzvá que eu estava fazendo quando o meu caminhão foi bombardeado.”
Para se lembrar da bondade de Deus, ele deu a sua filha o nome de Lulava.

 (Lulava, pelo Rabino Pessach Krohn. Reproduzido com permissão de “In the Footsteps of the Maggid” (Nos 
Passos do Maguid), Editora Mesorah.) Os nomes foram alterados devido a uma solicitação pessoal.

PArte c. A Sucá AJudA A coMPreender MeLhor eSte Mundo

Sair de casa, se expor aos elementos da natureza ao viver em uma sucá podem ter um efeito produndo em 
como nós vemos as ocupações na vida. Como o Rabino Iaacov Solomon escreve: “Sucot nos ensina que, à 
diferença cartão da American Express, nós devemos sair de casa sem ele.”

1.  rabino Moshe Feinstein, derash Moshe, derash 22 – A sucá nos ensina a internalizar que 
este mundo é somente um intermediário para o Mundo vindouro: não esteja demasiadamente 
absorto em ocupações mundanas.

A geração do deserto, que alcançou um nível 
muito alto, como o dos profetas, e teve o mérito 
das Nuvens de Glória, mesmo assim, também se 
assentou em tendas genuínas. A explicação [pela 
qual eles precisavam tanto as Nuvens de Glória, 
quanto se assentarem em tendas] é que eles 
necessitavam estar no deserto por quarenta

והנה דור המדבר שהשיגו מדריגה גדולה מאד כנביאים 
וזכו לענני כבוד, מ”מ סוכות ממש ג”כ עשו להם, פי’ 

שהוצרכו להיות במדבר ארבעים שנה ולחיות רק 
חיי עראי ולאכול מן, כדי ללמוד ולשנן שהעולם הוא 
רק פרוזדור, כדי שכשיבואו לארץ לא ישתקעו בחיי 

ההבל.
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anos e viver uma existência temporária e comer 
a Maná para aprender e internalizar que este 
mundo é somente um corredor [para o Mundo 
Vindouro] para que, quando eles entrassem na 
Terra de Israel, eles não estivessem absorvidos em 
uma existência mundana.

2.  rabino Itzchak Arama, Akeidat Itzchak, emor, p. 130 – o nosso enfoque deve ser em 
acumular riquezas espirituais.

Nós saimos para uma pequena tenda que 
somente possui provisões para cada dia. Os 
móveis da cabana são básicos – uma cama, 
uma mesa, uma cadeira e uma lâmpada. Viver 
com simplicidade por uma semana inspira na 
pessoa um senso de propósito. Ele percebe que 
ele não precisa estar excessivamente envolvido 
com a vida materialista. Ter as suas necessidades 
básicas atendidas diariamente é suficiente na 
passagem por esta vida temporária. Quem 
está excessivamente envolvido com riquezas e 
aquisições temporárias o faz às custas de adquirir 
riquezas espirituais permanentes.

ויוצאין אל סוכה קטנה זו אשר אין בה רק ארחת יום 
ביומו ועל הרוב מטה ושלחן וכסא ומנורה שהוא 

התעוררות נפלא שלא יתעסק האדם להרבות מאלו 
הקניינים כי די בהכרחי לבד כל ימי היותו בפרוזדור הזה 
שהוא דירת עראי... כי הנה המרבה בענייני העולם הזה 

ממעיט בקנינים האמתיים.

3.  rabino Meir Simchah hacohen de dvinsk, Meshech chochmah, vaikrá 23:42 – residir em 
uma sucá nos fortalece para opor-nos à tendência de sermos excessivamente apegados ao 
mundo físico.

A Torá de Deus contém mitzvot que ajudam a 
pessoa a lutar contra a sua natureza inata. Além 
disto, há outras mitzvot em que não se pretende 
mudar a natureza, mas sim purificar e refinar a 
natureza inata existente da pessoa.

A mitzvá de Sucá [nos ajuda a realizar o último]: 
após o empenho no campo arando, plantando, 
cortando, colhendo e empacotando, trabalhando 
no campo para colher a produção, enchendo 
o armazém com a produção, e, ao final, se 
alegrando com o resultado do trabalho, seria 
tão agradável poder descansar em casa. Neste 
momento, a Torá nos ordena sair das nossas casas 
e entrar em residências temporárias para santificar 
as nossas tendências e sentimentos naturais, 
limitando a influência do mundo físico …
 
Porém, há outras mitzvot que nos ensinam a fazer 
o que nós naturalmente desejamos. No entanto, 
estas mitzvot contêm detalhes que são fornecidos 
de acordo com a sabedoria Divina… É próprio da

התורה האלקית יש בה מצות שהם מדריכים האדם 
נגד הטבע, ויש מצות שהם כפי הטבע, רק שהם 

מטהרים את הטבע ומזככים אותה.

וזה מצות סוכה, אחרי שהאדם הוא עמל בשדה כל 
הקיץ יחרוש, יזרע, ויעדור, ויקצור, ויעמר, ועמל 

בשדה, ויאסוף את גרנו, ואסמיו מלאו בר ולבו שמח 
בפרי עמלו מה מתוקה לו מנוחתו להסתופף בצל 

ביתו, אז באה התורה ואמרה-- צא מדירת קבע ושב 
בדירת עראי (סוכה ב( וזה נגד הטבע לקדש כחות 

האדם והרגשותיו מגבול החמרי...

אמנם יש מצות שהן כפי חוקי הטבע, רק שהוא 
עפ“י חוקי החכמה העליונה בפרטים מצוינים לפי 

טעמי החכמה האלוקית...והנה מחק הטבעי לשמוח 
בעת האסיף בזרעונים ובעטרות של שבלים, כנהוג
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natureza humana comemorar na época da 
colheita da produção com tipos diferentes de 
produção que foram colhidos, como é comum 
no mundo. Por isto, a Torá vem e especifica as 
quatro espécies e nos ordena a nos alegrarmos 
com elas por sete dias…

בין העמים ע“ז באה התורה והגבילה ד ‘מינים ידועים 
בקבלה ואמרה ושמחתם לפני ה ‘ז ‘ימים..

4.  ramchal (rabino Moshe chaim Luzzatto) derech haShem (o caminho de deus) 4:8 – 
reconhecendo que nós somos um povo sagrado com uma missão espiritual.

As Nuvens de Glória, com as quais Deus 
envolveu o povo judeu, além dos seus benefícios 
físicos – de servir como uma cobertura e proteção 
para eles –, tinha uma função ainda mais 
importante no plano espiritual. 

Assim como as nuvens elevavam fisicamente o 
povo judeu do chão e o separavam das nações 
ao redor dele, da mesma forma, as nuvens o 
levavam a um estado de claridade que somente 
ele chegava (à diferença das outras nações), o 
removiam do mundo efêmero e o elevavam sobre 
todos os seus habitantes. Isto foi feito naquele 
momento para auxiliar o povo judeu a chegar ao 
seu estado natural elevado de existência, e o efeito 
permanece em cada judeu em todos os tempos. 

O espírito de santidade surge de Deus e envolve 
cada pessoa íntegra e o aparta de todas as outras 
pessoas, elevando-o acima deles, de forma que 
ele esteja exaltado sobre os outros. E isto ocorre a 
cada ano novamente na festa de Sucot através de 
assentar-se na Sucá.

כי הנה ענני הכבוד שהקיף הקב”ה את ישראל, מלבד 
תועלתם בגשמיות, שהיה לסכך עליהם ולהגן בעדם, 

עוד היתה תולדה גדולה נולדת בהם בדרכי הרוחניות, 
והוא,

כמו שעל ידי העננים ההם היו נמצאים ישראל 
מובדלים לבדם ונשואים מן הארץ, כן היה נמשך 
להם מציאות הארה המשכנת אותם לבד נבדלים 

מכל העמים, ומנושאים ומנוטלים מן העוה”ז עצמו, 
ועליונים ממש על כל גויי הארץ. ודבר זה נעשה בשעתו 

לישראל, להגיעם אל המעלה העליונה הראויה להם, 
ונמשכת תולדתו זאת לכל אחד מישראל לדור דורים,

 

שאמנם אור קדושה נמשך מלפניו ית’ ומקיף כל צדיק 
מישראל, ומבדילו מכל שאר בני האדם, ומנשאו 

למעלה מהם, ומשימו עליון על כלם, ומתחדש דבר זה 
בישראל בחג הסוכות על ידי הסוכה.

PArte d. APrIMorAndo o noSSo cAráter

Como em todas as áreas do Judaísmo, nós nos empenhamos para internalizar as lições relevantes da mitzvá 
para aperfeiçoar o nosso caráter. 

1.  Kli Iakar, vaikrá 23:43 – observar Sucot nos ajuda a evitar a presunção e a arrogância e 
impede que nos tornemos ingratos e desrespeitosos.

Durante a época que a produção está sendo 
colhida, todos gostariam de sair do campo e viver 
nas suas casas. Portanto, Deus estava preocupado 
que talvez, ao viverem nas suas casas de forma 
permanente, as pessoas se tornariam arrogantes 
por terem as suas necessidades satisfeitas, o que 
os levaria a se tornarem indignos e rebeldes.

לפי שבזמן אסיפת התבואה מן השדה כל אחד רוצה   
לילך מן השדה לתוך ביתו לישב בו ישיבה של קבע,  

וחששה התורה אולי על ידי ישיבת קבע ירום לבבו כי 
מצאה ידו כביר וישמן ויבעט.                                
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PArte e. LeMBrAndo-noS doS MILAGreS noS InSPIrA A SerMoS cuIdAdoSoS coM AS 
MItzvot

1.  Sefer hachinuch, Mitzvá 325 – residir em uma Sucá nos lembra dos milagres que deus 
realizou para nós e nos inspira a sermos cuidadosos no cumprimento das mitzvot.

A raiz desta mitzvá é nos lembrar dos 
grandes milagres que Deus fez para os nossos 
antepassados no deserto depois que eles saíram do 
Egito. Deus os envolveu com as Nuvens de Glória 
para que nem o sol do dia, nem o frio da noite 
incomodasse os judeus. Alguns comentaristas 
escrevem que os judeus realmente construíram 
Sucot no deserto. Lembrar das maravilhas que 
Deus fez por nós e pelos nossos antepassados 
nos inspira a sermos cuidadosos com os Seus 
mandamentos e nos leva a ter o mérito de receber 
bondades Dele, que é o que Ele deseja.

משרשי המצוה, מה שמפורש בכתוב ]ויקרא, כ”ג 
מ”ג[, למען נזכור הניסים הגדולים שעשה האל ברוך 

הוא לאבותינו במדבר בצאתם ממצרים, שסיככם 
בענני כבוד שלא יזיק להם השמש ביום וקרח בלילה. 
ויש שפירשו שסוכות ממש עשו בני ישראל במדבר. 

ומתוך זכירת נפלאותיו שעשה עמנו ועם אבותינו נזהר 
במצוותיו ברוך הוא, ונהיה ראויים לקבלת הטובה 

מאתו, וזהו חפצו ברוך הוא שחפץ להיטיב. 

PArte F. PAz

A sucá também é um símbolo de paz de uma época em que o mundo estará unido para o serviço de Deus.

1.  Sidur, Maariv de Shabat – A Sucá simboliza deus envolvendo o Povo Judeu com paz.

Abençoado és Tu, Deus, Que estende a Sucá da 
paz sobre nós e sobre o Seu Povo Israel e sobre 
Jerusalém.

ברוך אתה ה’ הפורש סכת שלום עלינו ועל כל עמו 
ישראל ועל ירושלים

2.  Moadei HaReiá – A flexibilidade de cumprir as leis do que constitui uma sucá manifesta a 
importância de criar a paz entre os indivíduos e a comunidade.

“Estende sobre nós a Sucá da paz.” Várias 
leis especiais se aplicam para validar a Sucá 
mesmo quando grande parte das suas paredes 
está faltando. Estas leis incluem “duas paredes 
construídas adequadamente e a terceira, de um 
tefach (largura da palma da mão),” “a parede 
pode ser considerada se for curvada até quatro 
amot (largura do braço)” e outros.

O mesmo se aplica a paz. A paz é tão preciosa e 
vital que, mesmo se ela não puder ser totalmente 
alcançada, cada esforço para obtê-la, mesmo 
parcial, entre o povo e as comunidades vale a 
pena.

“Grande é a paz.” Nós rezamos pela paz, mesmo 
se ela existir somente como a Sucá existe, 
tornando-se adequada somente através das leis 
especiais que a tornam válida.

”ופרוש עלינו סוכת שלומך“ – מצינו בסוכה שנשנו 
בה הלכות מיוחדות שהן מכשירות אותה, לא רק 

כשאיננה בשלמותה, אלא גם כשחסרים בה חלקים 
גדולים – ”שתיים ) מחיצות( כהלכתן ושלישית 
אפילו טפח“, ”דופן עקומה עד ארבע אמות ”, 

לבוד, גוד אחית וכו’.

והוא הדין – מידת השלום, השלום הוא כל כך יקר, 
וכל כך חיוני, שגם אם לא ניתן להשיגו בשלמותו, 

ראוי להשתדל להשיגו גם בצורה חלקית, גם בצורה 
מקוטעת, ובלבד שיהיה שלום בין איש לרעהו, ובין 

יחיד לציבור וכו’. 

”גדול השלום“, ואנו מבקשים ומתפללים על השלום 
גם אם יהיה רק בבחינת סוכה, שרק ההלכות 

המיוחדות מכשירות אותה.
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teMAS centrAIS dA Seção III:

Sucot segue os dez dias de Arrependimento como um símbolo de sucesso, que a nossa teshuvá foi  H
aceita. ela também nos dá a oportunidade de “recolher” as lições espirituais que nós aprendemos 
durante as festas.

Sair de casa em Sucot fortalece o conceito que deus é a fonte do nosso bem-estar físico. e este é  H
um ato de fé em deus como o nosso único Protetor verdadeiro.

Mudar da residência fixa para uma residência temporária expressa a ideia que este mundo é  H
somente temporário e nos concentra no valor eterno de buscas espirituais.

A observância de Sucot em uma época que naturalmente nós nos orgulharíamos da produção nos  H
ajuda a evitar que nos tornermos orgulhosos e reconheçamos que deus é a verdadeira fonte do 
nosso sucesso.

A sucá é o símbolo da paz, e, de fato, as lições da sucá são a chave para alcançar a harmonia  H
genuína no mundo.
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reSuMo dA AuLA:

Por Que há uMA MItzvá de Se MudAr PArA uMA Sucá Por uMA SeMAnA?

Sucot comemora a experiência dos nossos antepassados, quando eles sairam do Egito e perambularam 
no deserto. Assim como eles viviam em sucot, da mesma forma, nós o fazemos. Além disto, nós devemos 
perceber que a única forma que eles poderiam sobreviver no ambiente adverso do deserto foi porque eles 
tiveram uma proteção especial de Deus contra os elementos da natureza e contra os seus inimigos. Desta 
forma, a sucá também comemora as Nuvens de Glória que acompanharam os Israelitas por todas as suas 
viagens pelo deserto.

Por Que Sucot é APArenteMente coMeMorAdA nA eStAção errAdA?

Nós poderíamos ter esperado que Sucot seja comemorado na mesma época de Pessach, já que ela também 
comemora os eventos ao redor do êxodo. Mas nós comemoramos Sucot em Tishrei porque é muito adequado 
compreender a mensagem de Sucot, que Deus é a fonte da nossa prosperidade e proteção. Expor a nós 
mesmos aos elementos da natureza no início do inverno, como os nossos antepassados fizeram, demonstra a 
nossa fé em Deus.

Além disto, as Nuvens da Glória que a sucá representa se afastaram do povo judeu após o pecado do Bezerro 
de Ouro, somente voltando no dia quinze de Tishrei, o primeiro dia de Sucot.

QuAL é o SIGnIFIcAdo dAS QuAtro eSPécIeS?

O lulav e o etrog possuem um simbolismo profundo. Por um lado, cada uma das Quatro Espécies representa 
um tipo diferente de judeu, e o ato de atá-las juntas em prol da mitzvá é um apelo para união judaica.

Além disto, as Quatro Espécies representam quatro tipos diferentes de partes do corpo, indicando que nós 
devemos servir Deus com todos os recursos disponíveis para nós.
Nós agitamos as Quatro Espécies em cada direção em Sucot para fortalecer a ideia que Deus está em todo 
lugar e nós agradecemos a Ele por nos mandar bençao em todo lugar. 

Que LIçõeS ProFundAS PodeM Ser extrAídAS de Sucot?

Viver em uma sucá em Sucot reforça a ideia que Deus é a fonte do nosso bem-estar físico e é um ato de fé 
em Deus como o nosso único Protetor. Sair do conforto das nossas casas para uma residência temporária 
expressa a ideia que o próprio mundo é somente temporário, desta forma, nos concentrando no valor eterno 
de buscas espirituais. A própria sucá é um símbolo de fé e de paz que podem ser atingidas quando o mundo 
se empenha para viver por conquistas espirituais.


